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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O artigo em questão propõe-se a 
descrever uma prática ocorrida durante a 14ª 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 
no município de Angra dos Reis, RJ com a 
utilização de modelos didáticos de Parasitologia. 
Para tal, foram elaborados cinco modelos 
didáticos de protozoários: Trypanossoma cruzi, 
Leishmania braziliensis, Giardia duodenalis, 
Trichomonas vaginalis e de Toxoplasma 

gondii; dois modelos didáticos de platelmintos: 
Schistosoma mansoni e Fasciola hepatica 
e um modelo didático do nematoide Ascaris 
lumbricoides. Em sequência, discutiu-se sobre 
as doenças parasitárias tomando como base 
as características específicas de cada um 
dos parasitos exemplificados pelos modelos. 
Ao final da apresentação, um jogo didático 
foi utilizado como forma de ressignificar os 
conceitos debatidos, obtendo grande aceitação 
pelos indivíduos. Diante das estratégias 
didáticas aplicadas, os alunos demonstraram 
grande interesse pelo assunto, favorecendo a 
promoção de um diálogo construtivo e um ensino 
de Ciências e Biologia de qualidade. Assim, 
durante a palestra, pôde-se explorar diversos 
tópicos, permitindo um entrelaçamento entre 
o saber científico e o saber popular. Com isso, 
foi possível declarar que essa experiência foi 
bastante convincente, pois a partir da análise de 
questionários empregados após o jogo didático 
os participantes conseguiram sanar todas as 
suas dúvidas e apontar com clareza as formas 
de prevenção de doenças parasitárias. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Ciências. 
Biologia. Parasitologia. Modelos e jogos 
didáticos. 

PLAYFULNESS AS A PEDAGOGICAL 
STRATEGY IN TEACHING PARASITOLOGY 
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DURING THE 14TH NATIONAL WEEK OF SCIENCE AND TECHNOLOGY

ABSTRACT: The article in question proposes to describe a practice that occurred 
during the 14th National Week of Science and Technology, in the city of Angra dos 
Reis, RJ with the use of didactic models of Parasitology. For this purpose, five didactic 
protozoan models were elaborated: Trypanossoma cruzi, Leishmania braziliensis, 
Giardia duodenalis, Trichomonas vaginalis and Toxoplasma gondii; two didactic models 
of flatworms: Schistosoma mansoni and Fasciola hepatica and a didactic model of the 
nematode Ascaris lumbricoides. Then, we discussed the parasitic diseases based on 
the specific characteristics of each parasite exemplified by the models. At the end of the 
presentation, a didactic game was used as a way to resignify the concepts discussed, 
obtaining great acceptance by the individuals. Given the didactic strategies applied, the 
students showed great interest in the subject, favoring the promotion of a constructive 
dialogue and a quality Science and Biology teaching. Thus, during the lecture, it was 
possible to explore several topics, allowing an intertwining between scientific and 
popular knowledge. With this, it was possible to declare that this experience was quite 
convincing, because from the analysis of questionnaires used after the didactic game 
the participants were able to answer all their doubts and point out clearly the ways to 
prevent parasitic diseases.
KEYWORDS: Teaching. Science. Biology. Parasitology. Models and didactic games. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A ocorrência de doenças parasitárias está diretamente associada a ambientes 
em que as condições de vida são precárias e também em regiões onde o saneamento 
básico é deficiente (ANDRADE et al., 2010). Nesse sentido, de acordo com Lopes 
e Peres (2011), em locais economicamente desfavorecidos, tais enfermidades 
apresentam maior risco de prevalência. Os contextos históricos, sociais, culturais 
e educacionais também são fatores determinantes para o desenvolvimento de 
parasitoses (LOPES & PERES, 2011).

Apesar do aumento na expectativa de vida no Brasil e consequentemente do 
crescimento da qualidade de vida populacional, as investigações parasitológicas 
ainda são desprezadas no país (VASCONCELOS et al., 2011; BELO et al., 2012). 
Este fato pode ser comprovado pelas parasitoses intestinais, que hodiernamente são 
considerados graves problemas de saúde pública do Brasil, favorecendo o sucesso 
evolutivo de parasitoses como giardíase, ascaridíase e tricuríase, por exemplo 
(BARBOSA et al., 2009; BRUM et al., 2013). Segundo Gomes et al. (2016):

Os determinantes socioeconômicos e socioculturais que contribuem para alta 
prevalência das parasitoses intestinais são, a ausência de saneamento básico, 
falta de educação sanitária, o baixo nível educacional e cultural, baixa renda 
familiar, precária higienização pessoal, coletiva e do peridomicílio, falta de hábitos 
higiênicos principalmente no que diz respeito a lavagem das mãos e dos alimentos, 
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contato com animais, água inapropriada para o consumo. (p.36).  

Dessa forma, em conformidade com Boeira et al. (2009), as doenças 
parasitárias são capazes de afetar as crianças no espaço escolar, sobretudo aquelas 
que têm até 5 anos de idade, devido aos hábitos higiênicos incorretos aliados a um 
sistema imunológico deficiente na eliminação de agentes patogênicos, e também, 
pela dependência delas as precauções diárias exercidas por terceiros. Por isso, a 
desvalorização dessa problemática somada a falta de infraestrutura consentânea, a 
condições sanitárias insuficientes e a ausência de conhecimento, dificulta a criação 
de programas de saúde eficazes e o investimento em campanhas socioeducativas 
(BRUM, et al., 2013).

Assim sendo, a educação em saúde torna-se um instrumento fundamental para 
que as pessoas obtenham informações mais concretas sobre os tópicos explorados 
na área da Parasitologia, democratizando o ensino da ciência e promovendo o 
distanciamento do senso comum. Com isso, é possível acreditar que essa medida 
impacte diretamente no bem-estar da população. Para Ribeiro et al. (2013), pouco 
se tem discutido sobre a Educação em Saúde na literatura, haja vista a escassez de 
publicações que sinalizem a sua importância para a promoção de medidas profiláticas 
contra as parasitoses, pois os artigos costumam realçar abordagens curativas e 
paliativas com maior veemência. 

Por conseguinte, investigar, debater e problematizar a Educação em Saúde 
tanto nas instituições de ensino como também em espaços informais, permite que 
os assuntos sejam correlacionados à realidade dentro do qual a comunidade está 
inserida. Desse modo, a escola transfigura-se em uma agência de saúde e os 
docentes como os agentes promotores de saúde. Em vista disso, os professores 
contribuirão para o desenvolvimento cognitivo dos seus educandos que influenciará 
na prevenção de doenças parasitárias não somente dos alunos, bem como das 
suas famílias e da comunidade em geral (SÁ-SILVA et al., 2010; MONROE et al., 
2013). Por isso, Neves et al. (2019) alertam que os docentes precisam remodelar as 
características da Educação em Saúde que é executada atualmente, de modo que 
os discentes compreendam o que lhes é proposto, assumindo uma postura prudente 
e eficaz.  

Com essas informações, é possível notar a importância do estudo da 
Parasitologia através de uma ação conjunta entre ações que promovam o 
saneamento ambiental, a educação sanitária e o tratamento dos indivíduos 
infectados para o combate das parasitoses (FARIA, 2015). Por isso, é ideal que 
os professores se apoderem do estudo sobre os parasitos para o conhecimento 
dos seus ciclos biológicos e a partir daí, tomar as medidas necessárias para 
a promoção da saúde (SOUZA-LIMA & SANTOS-CLAPP, 2017). Quando os 
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docentes apresentam domínio do conteúdo explorado, a elaboração de atividades 
práticas nas aulas de Ciências e Biologia como jogos e modelos didáticos tornam-
se menos complexas, porém conforme Brito et al. (2019), muitos professores do 
ensino fundamental e médio atualmente ainda encontram grandes dificuldades 
na administração dessas aulas. Andrade e Massabni (2011) definem atividades 
práticas como aquelas em que os discentes interagem diretamente com o material 
físico, produzidas a partir do contato com a natureza e a sociedade. Além disso, 
destacam atividades práticas que podem ser incorporadas como forma de dinamizar 
o ensino, tais como: estudos do meio, experimentação, visitas com observações, 
entre outras que são peças fundamentais na aquisição de novas experiências. A 
respeito disso, pode-se considerar que: 

(...) metodologias de ensino como aulas práticas, trabalhos de campo, feiras de 
ciências, debates, entre outras, podem fortificar as aulas de Ciências e Biologia, 
assim como, recursos didáticos diferenciados, cita-se por exemplo: maquetes, 
modelos didáticos, paródias, desenhos, poesias, músicas, filmes, jogos didáticos e 
assim por diante (DIAS, 2018, p. 15).

Em consonância com Souza-Lima e Santos-Clapp (2017) e Dias (2018), os 
modelos e os jogos didáticos podem ser considerados recursos facilitadores do 
processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista a singularidade fascinante, 
agradável, lúdica, motivadora e reflexiva de cada um deles. Por isso, é importante 
reconhecer a aplicabilidade dessas estratégias para incluir o construtivismo no 
processo educacional, rompendo com a abordagem pedagógica tradicional. Dessa 
maneira, os discentes tornam-se mais participativos, indagadores e autônomos 
(BRITO et al., 2019). Entretanto, é necessário ressaltar que os modelos didáticos 
simplificam as estruturas reais dos seres vivos e que o professor tem a incumbência 
de argumentar sobre esse assunto com os alunos (MELO & NETO, 2013; DANTAS 
et al., 2016). 

Em vista disso, o presente trabalho teve como finalidade discutir as principais 
parasitoses encontradas nos currículos de Ciências e Biologia com os discentes do 
ensino básico e superior no município de Angra dos Reis, durante a 14ª Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), utilizando modelos e jogo didáticos de 
forma recreativa. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

A 14ª edição da SNCT ocorreu na Casa Laranjeiras, no dia 26 de outubro 
de 2017, no município de Angra dos Reis, RJ, recepcionando alunos da Escola 
Municipal Tânia Rita de Oliveira Teixeira (Educação de Jovens e Adultos - EJA) e da 
Universidade Federal Fluminense (UFF), ambas localizadas no mesmo município. 
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Foram discutidas nove parasitoses sequencialmente, dentre elas: Doença de 
Chagas, Leishmaniose, Giardíase, Tricomoníase, Toxoplasmose, Esquistossomose, 
Fasciolose, Ascaridíase e Toxocaríase. Para tal, foram construídos cinco modelos 
didáticos de protozoários: Trypanossoma cruzi, Leishmania braziliensis, Giardia 
duodenalis, Trichomonas vaginalis e Toxoplasma gondii; dois modelos didáticos de 
platelmintos: Schistosoma mansoni e Fasciola hepatica e um modelo didático do 
nematoide Ascaris lumbricoides. 

Para a exibição dos modelos, três graduandos do Curso de Ciências Biológicas 
da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (FFP/UERJ) foram responsáveis durante o intervalo de tempo da feira 
para esclarecer as principais indagações dos sujeitos comparecentes. Os tópicos 
abordados na apresentação foram: parasitoses encontradas no Brasil, junto de seus 
agentes etiológicos, ciclos biológicos, hospedeiros, formas evolutivas, formas de 
transmissão, sintomatologia de cada uma das parasitoses listadas, suas medidas 
profiláticas e o tratamento das doenças parasitárias e de possíveis complicações 
decorrentes delas. 

Os modelos e jogo didáticos de Parasitologia foram desenvolvidos por alunos 
que cursaram a disciplina de Parasitologia do curso de Ciências Biológicas oferecido 
pela FFP/UERJ, situada no município de São Gonçalo, RJ.

Os graduandos participantes da organização do estande “Modelos didáticos em 
Parasitologia” apresentaram o assunto de forma lúdica, organizando espacialmente 
a mostra de maneira flexível e dinâmica, valorizando o diálogo e a participação 
dos visitantes, com ênfase na subjetividade e na individualidade dos educandos 
para estimular o conhecimento. Ainda que os modelos e o jogo didáticos fossem 
as ferramentas-chave durante a apresentação, o grupo também utilizou outros 
recursos, como: cartazes, estereomicroscópio e vidrarias que possuíam espécimes 
de parasitos.

Contudo, apesar da relevância de atividades práticas, vale ressaltar que o 
conteúdo teórico também tem o seu valor no processo cognitivo. Em razão disso, dois 
cartazes foram elaborados, abrangendo demais informações acerca das parasitoses. 
O primeiro mencionava as doenças parasitárias causadas por protozoários, enquanto 
que o segundo mencionava as doenças parasitárias causadas por platelmintos e 
nematoides incluindo o nome científico em latim do agente etiológico, as formas 
evolutivas dos parasitos, a classificação e ilustração de seus ciclos biológicos, além 
dos hospedeiros definitivos e dos hospedeiros intermediários (quando houvesse). 
Depois dos ouvintes aprenderem os conteúdos científicos que eram desconhecidos 
pela maioria dos deles, o grupo organizador do estande elucidava outros dados que 
se aproximavam do aspecto social, como por exemplo: sintomatologia das doenças, 
métodos preventivos, entre outras questões. Quando os educandos se aproximavam 
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do estande, o debate iniciava-se mencionando as informações contidas nos cartazes, 
de modo que eles pudessem ser introduzidos ao tema, apresentando as bases 
essenciais para o entendimento e reflexão dos próximos tópicos.

No que concerne aos modelos didáticos, existia um ou mais de um para cada 
parasitose explorada (Figura 1A-D). Com relação a esse recurso didático, foi possível 
estudar a morfologia dos parasitos, apresentando suas específicas organelas 
citoplasmáticas, tal como as formas evolutivas (reprodutiva e de resistência ambiental, 
quando existentes). Os modelos didáticos mostrados aos estudantes seguiram a 
cronologia das parasitoses ilustradas nos cartazes. 

Alguns espécimes de parasitos também foram apresentados durante a mostra, 
eles estavam individualizados em placas de Petri contendo álcool 70°GL, e puderam 
ser visualizados pelos visitantes com auxílio de um estereomicroscópio. Sendo 
assim, a aplicação desses espécimes de forma concomitante aos modelos didáticos 
permitiu que os ouvintes pudessem comparar as formas e os tamanhos reais dos 
parasitos. Ademais, eles puderam perceber que os modelos didáticos representam 
as estruturas desses seres de maneira mais simples do que eles são na realidade 
e isso se justifica pelo fato de que estes modeles são ferramentas auxiliares na 
educação, e por isso, devem descomplicar o processo de ensino-aprendizagem.

Em seguida, no final de todos os procedimentos aplicados, foi realizado um 
jogo da memória que tinha como objetivo permitir que os alunos relembrassem os 
conceitos que foram explorados na mostra de Parasitologia da 14ª SNCT (Figura 2A-
B). O jogo compreendia todas as parasitoses debatidas. Ao todo, era composto de 40 
cartas, que embaralhadas sob a mesa permaneciam com a face virada para baixo. 
No momento em que o aluno fosse retirar alguma carta, para pontuar, ele deveria 
achar uma segunda carta que era exatamente igual a primeira carta que ele havia 
desvirado inicialmente. Cada carta recebeu um código constituído por uma letra e 
um número: A1 e A2, B1 e B2, C1 e C2, D1 e D2, E1 e E2, F1 e F2, G1 e G2, H1 e 
H2, I1 e I2, J1 e J2. Foram formados 20 códigos, contendo uma carta repetida (par) 
para cada um deles. Por exemplo, o A1 formava um par com outra carta denominada 
A1, o A2 formava um par com outra carta denominada A2, e assim sucessivamente. 
As cartas A1 e A2 se referem a Doença de Chagas, as cartas B1 e B2 se referem 
a Leishmaniose, as cartas C1 e C2 se referem a Giardíase, as cartas D1 e D2 se 
referem a Tricomoníase, as cartas E1 e E2 se referem a Toxoplasmose, as cartas F1 
e F2 se referem a Esquistossomose, as cartas G1 e G2 se referem a Fasciolose, as 
cartas H1 e H2 se referem a uma parasitose intestinal causada por um cestoide, as 
cartas I1 e I2 se referem a Ascaridíase e as cartas J1 e J2 se referem a Toxocaríase. 
Feito isso, o participante deveria associar as cartas retiradas a uma determinada 
parasitose abordada no estande. Foram utilizadas algumas imagens dos cartazes 
para que os discentes conseguissem associá-las com as doenças parasitárias 
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no jogo didático. Eles também tinham de responder a uma pergunta exclusiva da 
parasitose em questão.  

Figura 1A-D: Modelos didáticos e espécimes de parasitos que foram expostos na 14ª SNCT, 
no município de Angra dos Reis, RJ. A - Modelos de Trypanossoma cruzi (nas formas 

tripomastigota,  amastigota e epimastigota); B - Da esquerda para a direita: modelos de 
Trichomonas vaginalis (trofozoíto), Toxoplasma gondii (oocisto e taquizoíto) e de Leishmania 
braziliensis (promastigota e amastigota) . C - Da esquerda para a direita: modelos de Ascaris 

lumbricoides (ovo larvado e adultos) e de Giardia duodenalis (cisto e trofozoíto), além de 
espécimes conservados em álcool 70ºGL de Toxocara canis e de Ascaris kumbricoides. D - Da 
esquerda para a direita: modelos de Fasciola hepatica (adulto) e Schistosoma mansoni (adultos 

e cercária).

Figura 2A-B: Jogo da memória composto de 40 cartas com as parasitoses debatidas durante 
a SNCT, no município de Angra dos Reis, RJ. A- Verso das cartas do jogo da memória. B- 

Anverso das cartas do jogo da memória.

Ao término da apresentação os alunos receberam um questionário (Tabela 1) 
alusivo ao jogo aplicado, porque ele resumia informações indispensáveis discutidas 
na 14ª SNCT. No total, 22 questionários foram respondidos sem a identifi cação 
dos integrantes. Os resultados apresentados nesse trabalho são baseados 
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exclusivamente nos questionários respondidos pelos discentes. 

Questionário
1. Qual é o nome da sua escola e/ou instituição?
2. Quantos anos você tem?
3. Qual o seu nível de ensino?
4. Você lembra de já ter estudado parasitologia nas disciplinas de Ciências 
e/ou Biologia? Em qual ano de escolaridade? Por que é tão importante 
estudar os parasitos e suas respectivas parasitoses?
5. Você gostou do jogo? Por que?
6. O jogo continha informações que você ainda não sabia? O que você 
conseguiu aprender com ele?
7. Você acha que os jogos didáticos podem contribuir para uma aprendizagem 
mais significativa? Por que? Algum professor já utilizou jogos didáticos 
como ferramenta de ensino na sua escola?
8. Como você gostaria de ter uma aula de Ciências e/ou Biologia?

Tabela 1: Questionário sobre doenças parasitárias aplicado aos participantes da 14ª Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia do município de Angra dos Reis, RJ

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os modelos didáticos utilizados foram eficazes ao estimularem os participantes 
a terem uma melhor construção mental de assuntos previamente abordados. 
A utilização desses modelos constituiu-se como a atividade mais relevante da 
apresentação, devido ao caráter auxiliador, motivador e lúdico desses materiais 
(SOUZA-LIMA & SANTOS-CLAPP, 2017). Outro ponto a se destacar foi interesse dos 
participantes sobre os espécimes de alguns parasitos individualizados nas placas de 
Petri, o que pode ter auxiliado o aprendizado. 

Foi possível analisar, mediante os questionários que 18 (82%) eram alunos da 
UFF e quatro (18%) eram alunos da Escola Municipal Tânia Rita de Oliveira Teixeira. 
A idade dos participantes desta pesquisa variou de 17 a 52 anos, estes estavam 
matriculados nos ensinos fundamental, médio ou superior.

Em relação à pergunta 4, 68% dos alunos relataram ter estudado sobre 
Parasitologia nas escolas (Figura 3). Quanto à importância do estudo dessa 
disciplina, 41% concordaram que é necessário conhecer o conteúdo de Parasitologia 
para prevenção de doenças causadas por parasitos. Dentre todos os participantes, 
somente um falou da importância de obter informações sobre os parasitos. Além 
disso, apenas um citou a importância de conhecer os sintomas que os parasitos 
podem causar para melhor identificação das doenças de forma precoce, sendo 
importante para um tratamento mais eficaz.
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Figura 3: Respostas para a pergunta “Você lembra de já ter estudado parasitologia nas 
disciplinas de Ciências e/ou Biologia?”

Atualmente sabe-se que a maioria das infecções causadas por parasitos 
normalmente é adquirida por via oral, através da contaminação fecal da água e 
alimentos. A prática de orientação e intervenção sobre medidas adequadas para 
prevenção de doenças é defendida pelo Ministério da Educação (MEC) na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (MEC, 2018). O documento considera que a 
escola pode contribuir para a saúde das crianças e adolescentes e assim promover 
ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de 
saúde da população (MEC, 2018).

A Educação em Saúde no controle das parasitoses intestinais tem se mostrado 
uma estratégia com baixo custo capaz de atingir resultados signifi cativos e 
duradouros (ASOLU, OFOEZIE, 2003 apud FERREIRA, VASCONCELLOS, 2015). 
Há grande necessidade de promoção de atividades voltadas para Educação em 
Saúde no âmbito escolar, pois é fato que ocorre uma diminuição no número de casos 
de parasitoses na população devido a disseminação das informações necessárias 
para prevenção.  Isto destaca a grande relevância de se trabalhar esses temas em 
diversos momentos nas disciplinas de Ciências e Biologia. Desta, forma, supõe-se 
que os modelos didáticos e o jogo puderam auxiliar a compreensão do conteúdo e 
formas de prevenção.

Sobre a quinta questão, 21 (95%) dos participantes gostaram do jogo e 
somente um participante não respondeu. Dentre as justifi cativas sobre gostar do 
jogo, responderam da seguinte maneira:

“Sim, pois é uma forma dinâmica de ensino” (aluno 1).
“Sim, pois nos faz refl etir sobre o que aprendemos de maneira mais leve” (aluno 2).
“Sim, acho que conseguimos aprender melhor com jogos e brincadeiras” (aluno 3).

Pedroso (2009) confi rma essas opiniões ao relatar que jogos são reconhecidos 
pela sociedade como meio de fornecer ao indivíduo um ambiente agradável, 
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motivador, prazeroso, planejado e enriquecedor, que possibilita a aprendizagem de 
várias habilidades. Na área de Educação em Saúde, os jogos são considerados como 
um recurso interativo e motivante, capaz de gerar aprendizagem, promover diálogo, 
facilitar a abordagem de temas e o debate de situações cotidianas (REBELLO et al., 
2001).

Foi interessante observar que todos (100%) responderam positivamente a sexta 
pergunta. É possível notar a partir dessas afirmações que apesar de explicações 
sobre o assunto, demonstração de modelos didáticos e espécimes de parasitos, 
muitos pontos ainda não haviam sido compreendidos até a realização do jogo. Esse 
fato também ocorre em outros momentos no ensino de Ciências/Biologia, onde os 
alunos só conseguem compreender a teoria após uma prática, jogo ou atividade. 
Araújo (2001) afirma que métodos lúdicos integrados ao processo de educação tem 
se mostrado uma ferramenta útil nas escolas.

Sobre a sétima questão, relacionada a eficiência do uso de jogos para 
aprendizagem, todos responderam que o uso de jogos pode contribuir no processo 
de ensino-aprendizagem. As justificativas foram bem esclarecedoras e corroboram 
com o que pesquisadores Pedroso (2009) e Rossetto (2010) relatam sobre o uso de 
jogos didáticos, como por exemplo: 

“Sim, pois assim como me causou curiosidade, pode causar a outros facilitando a 
aprendizagem” (aluno 4). 
”Com certeza. Torna o aprendizado mais prazeroso” (aluno 5).
“Sim, porque aprender ‘brincando’ é mais atraente e divertido para os alunos” (aluno 
6). 

Ainda sobre a sétima questão, a maioria respondeu que algum professor 
já utilizou jogos didáticos em suas aulas. Entretanto alguns relataram não terem 
esse recurso didático no seu dia a dia e outros relataram que poucos professores 
utilizaram esse recurso. Tendo em vista que os jogos podem ser realizados em 
qualquer disciplina, ainda há desvantagens no método. Segundo Grando (2001) para 
produção de jogos eficientes para o ensino é necessário que ele seja bem aplicado, 
de forma que não perca o objetivo principal, o auxílio na aprendizagem. O tempo 
gasto também é um problema, nem sempre há tempo necessário para aplicá-lo. 

A questão 8, trata de uma pergunta que possivelmente a maioria dos professores 
de Ciências/Biologia sabem a resposta, contudo a abordagem tradicional no ensino 
ainda é bastante aplicada. A maioria dos participantes relatou que gostaria de 
mudanças nas aulas, como por exemplo: 

“Didática, com exemplos visuais, ‘atraentes’, prática e divertida” (aluno 7).
“Gostaria que fossem aulas mais práticas, com experiências, por exemplo” (aluno 8).
 “Uma aula mais prática que envolvam situações do nosso dia-a-dia, e que seja de 
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uma forma dinâmica e agradável” (aluno 9).

Estas respostas estão de acordo com Kishimoto (2008) ao afirmar que os 
jogos didáticos levam os jogadores a um envolvimento maior, pode proporcionar 
um ambiente menos formal e assim contribuir para o aprendizado. Colomina et al. 
(2004) afirma que a falta de formalidade contribui para a educação pois diminui a 
distância entre educadores e educandos nos processos de ensino-aprendizagem 
e gera motivação e interesse por parte dos estudantes. Na visão de Lima e Garcia 
(2011) quando os alunos não estão numa sala de aula convencional, apenas 
ouvindo o professor transmitir o conteúdo, já é, sem dúvida, um grande estímulo à 
aprendizagem.

Ainda há dificuldade em realizar outras atividades no ensino de Ciências/Biologia 
no Brasil. As aulas muitas vezes são baseadas em livros didáticos, ou apenas na 
exposição de conteúdo durante as aulas. Muitos outros métodos poderiam ser 
realizados, porém não é somente culpa dos professores, porque muitas vezes as 
escolas não dispõem de estrutura física adequada e/ou não têm o intuito de inovar 
suas metodologias para permitir a execução de atividades diversificadas.

4 | 	CONCLUSÃO

Notou-se, diante da análise dos resultados e da exposição do material que 
a população ainda se encontra desprovida de informações necessárias para 
prevenção de parasitoses. Ter conhecimento sobre as formas de prevenção é de 
grande importância para o controle das doenças parasitárias, porém, esta ação se 
torna dificultada na medida em que não há disseminação do conteúdo de forma clara 
e compreensível. 

Os modelos e jogo didáticos foram expostos em um espaço não formal, desta 
forma, aponta-se que o processo de ensino-aprendizagem não é dependente de 
utilização de sala de aula tradicional. Isto indica mais um ponto positivo para a 
abordagem de métodos mais lúdicos e dinâmicos de ensino em outros espaços. 

Conclui-se então, que métodos alternativos de ensino, tais como:  exposição 
de modelos didáticos, cartazes, imagens, visualização de espécimes de parasitos e 
jogos, quando utilizados como complemento do ensino de Parasitologia se mostram 
ferramentas eficazes no processo de ensino-aprendizagem. 

Acredita-se que assim, há maiores chances de aproximação dos educadores 
e educandos quando o processo de ensino envolve maneiras lúdica, dinâmica 
e esclarecedora e desta forma esse conhecimento pode ser fundamental para o 
controle e a prevenção das doenças parasitárias.
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